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Aquando da elaboração, em princípios de 2020, do texto sobre os riscos da economia 

moçambicana em 2020, antes de surgir a pandemia, foi perspectivado um crescimento baixo 

(entre 3% a 4%), uma redução das exportações, devido à baixa de produção de carvão (a Vale 

tinha anunciado a paralisação da produção durante 3 meses), a manutenção da inflação, 

embora existissem pressões (dívida pública, preços internacionais, despesismo do Estado e 

crescimento baixo) e relativa estabilidade cambial (possível ligeira desvalorização do Metical), 

poder de compra mais reduzido para a maioria da população (não-criação de emprego, 

manutenção ou redução dos salários reais e crescimento das economias informais), o que 

significa, agravamento da pobreza e das desigualdades, contenção da violência social por 

repressão, continuação do não-respeito pelos direitos e liberdades dos cidadãos, e 

continuidade das estratégias diversionistas do sistema judicial. 

 

O parágrafo acima sintetiza o panorama geral expectável para a economia e sociedade em 

2020. O surgimento da COVID-19 agravou os aspectos que já se previam em queda ou 

desaceleração, sobretudo o crescimento económico, o défice externo, o desemprego, o 

aumento das despesas públicas correntes, o aumento da dívida, a inflação dos preços dos 

bens alimentares, as taxas de câmbio, e o nível de vida das famílias mais pobres e as 

desigualdades sociais.  

 

O quadro abaixo indica bastantes coincidências entre as previsões dos principais riscos e dos 

indicadores (coluna da esquerda) e o que aconteceu (coluna da direita). A principal disparidade 

refere-se às taxas de câmbio, cuja rápida depreciação aconteceu após a COVID-19. 
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Quadro 1 

Resumo da verificação dos riscos revistos pelo OMR para 2020 

 Previsão em Janeiro de 2020 Realidade de 2020 

1 

Conflito de Cabo Delgado: A possibilidade de 

alargamento do território abrangido a das 

intensidades dos conflitos. 

Verificado. 

2 

A inflação possivelmente manter-se-á nos níveis 

de 2019, isto é, relativamente baixa (cerca de 3,5% 

a 4%), embora existam pressões (dívida pública, 

preços internacionais e despesismo do Estado) e 

a dívida não reduzirá. Além da longevidade e 

“tortuosidade” dos processos judiciais 

relacionados com “as dívidas ocultas”/ilegais, 

nada se pode prever. 

Prevê-se que a inflação esteja ao nível esperado. 

Não foi prevista uma forte depreciação do 

metical, embora se tenha previsto depreciações 

baixas, não obstante as pressões mencionadas. 

Dívida (sobretudo a interna) subiu. 

Processos judiciais lentos e a reboque dos 

processos externos. 

3 

Credibilidade da governação e imagem do país. 

Previu-se a redução do investimento, da 

cooperação, do crescimento, do emprego, do 

nível de vida dos cidadãos, entre outros”. 

A cooperação reduziu, mantendo-se em 

compasso de espera (embora, em alguns casos, 

utilize canais de fazer chegar os recursos 

financeiros por via de projectos e mesmo de 

financiamento ao governo). Os valores baixaram 

significativamente, inclusive considerando a 

COVID-19 e a situação de Cabo Delgado. 

4 
Repressão, direitos humanos e retrocesso da 

democracia. 

Todos os indicadores relacionados com as 

liberdades e direitos humanos agravaram-se. 

Aumentaram as perseguições e ameaças, os 

raptos, os assassinatos políticos e económicos. 

5 

Contexto económico internacional: preços 

internacionais desfavoráveis e agravamento da 

balança de pagamentos. 

Verificado. 

6 
Clima, cita-se, “As previsões climáticas apontam 

para situações de emergência por cheias e secas 

Continuidade dos riscos, embora, 

provavelmente, de menor violência, mas mais 

frequentes. 

7 

Segurança alimentar, cita-se: A verificação 

conjugada dos riscos anteriores implicará, 

certamente, o aumento da pobreza sobretudo no 

meio rural. 

Os conflitos e o clima fizeram aumentar 

drasticamente a insegurança alimentar devido 

aos desalojados de guerra e COVID-19. 

8 

Frelimo, cita-se: “A grande questão é saber se a 

Frelimo tem a capacidade de se reposicionar e 

quais as consequências dentro do Partido. 

Tudo indica que as contradições e disputas 

internas se agravaram devido a vários factores, 

sobretudo relacionados com os conflitos, as 

divida ocultas e à evolução da economia, num 

contexto de sucessão presidencial à vista. 

 

Para 2021 os contextos previsíveis são os seguintes: (1) continuidade, com agravamento da 

pandemia; (2) manutenção da situação de Cabo Delgado, com possível alargamento da zona 

de intensidade do conflito, e maior intensidade do conflito na zona Centro; (3) crise 

internacional com eventual agravamento pelo menos durante o primeiro semestre de 2021 

relativamente ao ponto mais baixo pós-COVID-19; e, (4) continuidade das políticas 

económicas e públicas, e administração pública carentes de reformas. 

 

Este texto não é suportado em resultados de modelos econométricos, sendo fundamentado 

somente nas múltiplas influências sobre os principais agregados macroeconómicos, a partir 

dos seguintes pressupostos principais: (1) política monetária restritiva e conservadora (taxas 

de juro, oferta monetária, taxas de câmbio), mantendo a inflação baixa; (2) Orçamento Geral 
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do Estado com crescimento das despesas correntes e da dívida pública (contenção do 

investimento público e aumento de gastos não directamente produtivos – despesas com o 

pessoal, militares e de segurança, e aumento de pagamento de serviços); (3) aumento do 

défice da balança comercial (manutenção do crescimento das exportações abaixo do 

crescimento das importações); (4) não recuperação do emprego e da massa salarial; e, por fim, 

(5) crescimento económico abaixo de 2%, comparativamente com o crescimento negativo de 

2020. 

 

A figura abaixo apresenta, no centro, os principais desafios da economia e dos centros de 

decisão política e económica, e os seus efeitos interrelacionados com, e entre, as diferentes 

macro magnitudes. Existem técnicas para calcular essas relações. Esses modelos necessitam 

inputs de dados fiáveis para fornecerem informação fidedigna. Outros modelos econométricos 

podem ser utilizados para a obtenção da intensidade das relações e dos respectivos efeitos 

multiplicadores.  

 

Figura 1 

Relações dos efeitos económicos no contexto actual 
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Figura 2 

Relações de casualidade entre as principais variáveis macroeconómicas 

 
 

Estas circunstâncias têm justificado a crise económica “tradicional” e agravada após o 

conhecimento das dívidas ocultas/ilegais. Não obstante, existem medidas que, a curto prazo, 

podem atenuar os efeitos da pandemia e dos conflitos.  

 

De forma esquemática (e, por isso, simplificada), a sucessão dos efeitos na economia do 

contexto actual é apresentada na figura abaixo. Em resumo: desaceleração económica, ou 

crescimento negativo, é causa e efeito do desemprego e do investimento que se reforçam 

mutuamente. Estas duas variáveis da economia real têm implicações sobre as variáveis 

nominais da economia (défice e dívida, pública e externa, taxas de câmbio, taxas de juro e 

inflação). Todas as macro magnitudes referidas provocam agravamento do custo de vida, 

desemprego e, consequentemente, mais pobreza e desigualdades sociais. Em crise e perante 

a realidade da pouca resiliência para resistir aos efeitos de calamidades naturais (rios e zonas 

baixas assoreadas, desmatação, diques de defesa inexistentes ou mal conservados, construção 

civil sem qualidade, desordenada e não preparada para cheias, poucas reservas de água, dunas 

sem protecção, etc.). 
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Quadro 2 

Previsões dos principais indicadores da economia para 2021 

PIB 

Maior crescimento que em 2020 (que se prevê ser negativo, entre 1 e 3%). Pode 

haver o retorno a um crescimento positivo de até 2%. A agricultura, transportes, 

turismo, gás, energia e outros serviços poderão crescer. 

Emprego 

A possível recuperação da economia para um crescimento positivo poderá ser 

realizada pelo autoemprego (principalmente na agricultura de pequena escala). Os 

sectores intensivos em capital não necessitam de mais emprego para a recuperação 

da produção para os níveis próximos de 2019. 

Investimento 

IDE poderá recuperar na agroindústria e gás (dependendo da situação militar). No 

total, continuará a haver uma redução do investimento externo. 

IDN poderá recuperar nos transportes, construção civil (obras públicas). 

Défice público Previsão de aumento, até mais 5% em relação 2020. 

Dívida pública Aumento, principalmente da dívida interna. 

Inflação Entre 5 e 7%. 

Balança de Pagamentos 
Aumento do défice devido a um maior aumento das importações que das 

exportações e redução dos influxos de capital e da cooperação. 

Dívida externa 
Ligeira redução da dívida externa (por pagamentos e dificuldade de contração de 

novas dívidas) e possibilidade de perdão de algumas dívidas. 

Taxas de câmbio 

As previsões da balança comercial e de capitais e a política monetária, 

tradicionalmente conservadora (ou muito cautelosa) do Banco de Moçambique, 

indicam a possibilidade de continuidade da depreciação do metical continuar em 

ritmos diferentes ao longo de 2021. 

Resiliência ambiental 

Não são percetíveis medidas de resiliência às mudanças climáticas, ou seja, continua 

a elevada vulnerabilidade a calamidades. A vulnerabilidade é acrescida pelo atraso 

na recuperação dos efeitos do IDAI e do Kenneth. 

Pobreza e desigualdades 

Existem estudos que indicam o agravamento da pobreza e das desigualdades, não 

somente em consequência da COVID-19, como da redução do poder de compra, do 

desemprego, congelamento salarial nominal, redução dos rendimentos das 

economias informais e quebra de produção e falência de muitas pequenas e médias 

empresas.  

 

A crise só será ultrapassada com a solução dos contextos que dificultam (ou impedem) ciclos 

prolongados de crescimento diversificado, que combinem mais riqueza, menos pobreza e 

desigualdades sociais, maior resiliência ambiental e mais resistência aos choques externos. A 

pandemia da COVID-19, os conflitos militares e a economia internacional têm sido, juntamente 

com políticas públicas inconstantes e muitas vezes incoerentes, limitantes e impeditivas para 

o alcance dos objectivos de desenvolvimento com as características acima referidas. 

 


